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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".

#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* Os Gargalos Históricos

Santo Agostinho, talvez o maior gênio cristão, afirmava: “A esperança tem duas filhas queridas:
 a indignação e a coragem;

 a indignação nos ensina a recusar as coisas como estão aí; e a coragem, a mudá-las”.

(...)

Nova direção eleita e empossada, expectativa em alta,  a comunidade aguarda os primeiros passos concretos dos novos dirigentes da associação dos Ex-alunos do I B C.

Ciente de ser o envolvimento e comunicação com a comunidade os "gargalos históricos" da afirmação da nossa entidade, esperamos que a nova direção, paute e priorize estes desafios nas suas ações.

Ao segmento...  cabe... sair da zona de conforto....  participar, vigiar e cobrar...

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Boletim Informativo da Diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant de maio/2019

MENSAGEM DA NOVA DIRETORIA

Novos desafios no horizonte da Associação de Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant: uma nova diretoria assume para o biênio de 2019-2021 a responsabilidade de mobilizar ex-alunos e simpatizantes do IBC para fins de confraternização, lazer, reivindicações junto à sociedade através da união do segmento e, claro, a preservação da entidade que são elementos constituintes do objetivo da associação.

Na composição da nova direção, pela primeira vez, Jansen Azevedo Lima assume a presidência da entidade tendo como vice-presidente Ana Regina de Oliveira Espindola. Complementam a equipe nomes já conhecidos por muitos de nossos associados. Maria Luzia do Livramento e João Souza de Sena são Primeiro e Segundo Secretários, nesta ordem. Ana Cristina Zenun Hildebrandt e Jorge Gonçalves da Silva, são Primeiro e Segundo Tesoureiros, respectivamente. Como Diretoria Executiva agradecemos a confiança em nossos esforços para cumprir esta missão que nos é tão nobre.

Alguns de nossos desejos e desafios são ampliar as nossas tecnologias de divulgação e comunicação além de fortalecer as existentes, oferecer cursos de inserção à informática e tecnologias mobile como Android e iOS, realizar parcerias visando a inserção no mercado de trabalho e de atualizações de materiais disponíveis para Concursos.

Intentamos estar próximos de nossos companheiros associados a todo momento, ouvindo suas opiniões e desejos a respeito da associação e do segmento, para atuarmos em conjunto sempre que possível. Somando a isso, projetamos debates para renovar e inovar a entidade contando com suas participações ativas.

Iniciamos nosso trabalho, conscientes dos grandes desafios a que nos propomos mas, mantendo-nos entusiasmados em crescer juntamente a cada associado e simpatizante da Associação.

Atenciosamente,

Diretoria Executiva.

#3. O IBC EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

 * Ainda sobre o Tema: Implante do Ensino Médio no IBC

Minha gente. Este colunista está se tornando teimoso, já que por excesso de preocupação, vai voltar a repisar no velho tema da implantação do Ensino Médio Profissional no IBC. O quadro é inquietante, por algumas razões a serem apontadas:

1. Os editais de cursos até agora abertos não acenam com perspectivas positivas, pelo baixo número de inscritos;

2. O que tem vigorado é o Ensino Médio Clássico que de alguma maneira tem resultado em uma certa precarização do Ensino Fundamental, seja no aspecto físico, seja no aspecto pedagógico. Enquanto as horas aula no Ensino Fundamental são de 50 minutos, as horas-aula no Ensino Médio

são de 60 minutos. Os professores dos dois níveis não têm reservado tempo para reuniões

pedagógicas periódicas, como seria desejável.

3. Essa falta de discussão, faz do plano, algo mecânico e pouco produtivo como política a ser adotada. Nessa sequência, o Ensino Médio nada conquista. Os dois perdem irremediavelmente.

4. Como já foi dito em outros números a única política consequente de ensino profissional, se consolidou no ensino médio de massoterapia, com um mercado potencial e real conquistado pelos companheiros cegos e companheiras cegas e de baixa visão. As demais atividades, como artes

plásticas, incluindo cursos de cerâmica e outras atividades do gênero, bem como, teatro, música, representam pouco peso no mercado de trabalho, não alterando o baixo quadro de empregabilidade dos cegos.

5. Outra inquietação perturbadora, está na ameaça permanente de abertura desse plano do Ensino médio, para toda a comunidade de fora do IBC, visando teimosamente se afirmar como uma política acadêmica afirmativa, embora a direção negue.

6. De qualquer modo, essa política, representa uma faca de dois gumes:

Uma, confinadora e segregadora de pós adolescentes, outra, uma política ousada de resultado incerto.

Presentemente, o MEC não adota política alguma, já que continua não conhecendo suas instituições, muito menos aquelas que atendem às pessoas com deficiência, e em particular àquelas que se envolvem com pessoas cegas e de baixa visão. O que predomina nas instituições é a visão piegas e romântica, sem qualquer consequência.

Cabe aos gestores das próprias instituições interessadas tentarem minar as resistências do Ministério da Educação, cujos planos são até hoje desconhecidos.

A única notícia confortadora, foi nos dada pelo nosso Diretor, João Ricardo, que me disse, que os dois institutos não sofreriam qualquer corte. Aleluia! Até quando?

Vitor Alberto

#4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* Documento

O texto abaixo, publicado pela Folha de São Paulo, no último dia 25, assinado por um governador, um ex-governador, um ex-governador e ex-senador, um ex-candidato à Presidência e uma ex-candidata à Vice-Presidência da República, chama nossa atenção para a fragilidade do que é entendido por "regime democrático brasileiro".

**

"Canalhas! Canalhas!", bradou o saudoso Tancredo Neves ao ver o Congresso ser utilizado como instrumento para o golpe de 1964. Em 2018, o Brasil viveu cenário análogo, só que o golpe se materializou pela atuação de um juiz, o que justifica indignação similar à manifestada por Tancredo naquela tenebrosa noite.

Não se trata de questionar a justa e necessária luta contra a corrupção - que também é nossa, desde muito antes da Lava Jato. Mas, sim, temos indignação com o uso desta causa como manto para ocultar e atender interesses políticos e ideológicos escusos, inclusive com grave violação à soberania nacional mediante "combinação com americanos", conforme revelado em um dos diálogos publicados pelo site The Intercept.

Temos a certeza de que não foi um julgamento justo que ocorreu em 2018, na medida em que o objetivo principal era tirar Lula das eleições.
Está evidente, mais do que nunca, que não houve tratamento igualitário às partes. O estranho andamento do processo estava à vista de todos:
PowerPoint, condução coercitiva ilegal, escuta abusiva de advogados, correria desesperada para realizar os julgamentos. Tudo agora está explicado por intermédio das conversas publicadas pelo Intercept.

O juiz tinha animosidade pessoal contra o acusado, fornecia provas à acusação fora dos autos, combinava previamente petições e decisões. E havia um gritante desrespeito aos argumentos da defesa, que não eram verdadeiramente ouvidos. Afinal, tudo era um "showzinho", nas palavras
do então juiz.

Dizer que as condutas de Sergio Moro foram "normais" constitui uma agressão à Constituição, ao Código de Processo Penal e ao próprio Poder Judiciário. Não é normal um processo de fachada, em que o juiz presidia a investigação, ajudava a formular a acusação, indicava e produzia provas e, depois, sentenciava com base nos seus próprios conselhos e orientações transmitidos ao procurador amigo. Tampouco é normal um juiz atuar influenciando um resultado eleitoral e depois dele se beneficiar pessoalmente, ganhando o cargo de ministro da Justiça.

Flagrado nesse escândalo, Moro vive imerso em contradições. Ora diz que era tudo normal, portanto, reconhece o teor dos diálogos; ora não confirma o teor das conversas. E se refugia, logo ele, na ilegalidade de interceptações e vazamentos.

Ocorre que não há provas, até o momento, de que os diálogos foram obtidos de forma ilegal, com ajuda de um hacker ou espionagem. Grupos de mensagens em aplicativos têm muitos participantes; qualquer um deles pode inclusive ter copiado arquivos e entregado legalmente, visto que o sigilo de fonte é garantido à imprensa. Ademais, a doutrina e a jurisprudência admitem o uso de qualquer prova, mesmo que tenha sido ilegalmente obtida, para preservar ou reestabelecer a liberdade de um
acusado, em face do princípio da proporcionalidade.

Não se pode admitir que, escancarada a trama, permaneçam os envolvidos a ocuparem funções relevantes, podendo inclusive atrapalhar ou direcionar investigações. Moro perdeu completamente as condições políticas e morais de ocupar o Ministério da Justiça, que comanda a Polícia Federal. Deve ser imediatamente afastado do cargo.

Quanto ao ex-presidente Lula, este devia ter sido julgado por um juiz imparcial, que presidisse o processo e acompanhasse a produção de provas com seriedade e isenção.

Ninguém está acima da lei, mas também ninguém deve estar fora do seu âmbito de preservação de direitos. O processo que aconteceu em 2017 e 2018 é viciado desde a origem, e as "provas" usadas até aqui são totalmente nulas. Logo nulos são todos os julgamentos baseados no indevido conluio. Ódios políticos não podem ser maiores do que as leis.
E, segundo as leis, a nulidade é imperativa, por ação dolosa e fraudulenta da dupla Moro e Dallagnol. Por consequência, Lula deve ser libertado e novamente julgado, desta vez segundo critérios justos.

A Lava Jato se ergueu em torno do tema da corrupção. Agora, mesmo os que a defendem têm o dever de afastá-la deste mesmo pecado: o da corrupção. Pois não há outra palavra para definir o que ocorreu nesse lamentável episódio. Os fins não justificam os meios. E fraudar os meios corrompe o direito e a Justiça.

Flávio Dino
Governador do Maranhão (PC do B)
Guilherme Boulos
Ex-candidato à Presidência da República (PSOL)
Ricardo Coutinho
Ex-governador da Paraíba (PSB)
Roberto Requião
Ex-senador da República e ex-Governador do Paraná (MDB)
Sônia Guajajara
Ex-candidata à Vice-Presidência da República (PSOL)

**

A quadrilha que se apoderou de nosso país para entregá-lo, "de mão beijada", à pilhagem do sistema financeiro globalizado não se encontra apenas no Poder Judiciário e no Ministério Público. Mas, também, no Poder Legislativo e, principalmente, no Executivo. Para livrarmo-nos dela, necessitamos da união de toda a sociedade organizada, além dos partidos políticos progressistas.

Que haja seriedade na luta! Que ninguém mais tenha a ilusão de que é possível conciliar a ganância dos exploradores com as necessidades dos explorados!

hercen@terra.com.br



#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Junho traz Leis em Benefício das Pessoas com Deficiência 

Junto com o mês de junho, vieram duas leis que beneficiaram as pessoas com deficiência, uma voltada às mulheres com deficiência e a outra, ao segmento das pessoas com deficiência visual.

A Lei nº 13.836, de 4 de junho de 2019 “Acrescenta dispositivo ao art. 12 da Lei nº 11.340, de 7 de agosto de 2006, para tornar obrigatória a informação sobre a condição de pessoa com deficiência da mulher vítima de agressão doméstica ou familiar.”

A Lei 13.835, por sua vez, “Altera a Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000, para assegurar às pessoas com deficiência visual o direito de receber cartões de crédito e de movimentação de contas bancárias com as informações vertidas em caracteres de identificação tátil em braile.”

Vale lembrar que a Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000, “Estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências.”

A Lei 13.835/2019 acrescentou novo dispositivo à Lei 10.098/2000, consolidado no art. 21-A do diploma alterado.

O art. 21-A da Lei nº 10.098/2000 determina que:

“Art. 21-A.  Às pessoas com deficiência visual será garantido, sem custo adicional, quando por elas solicitado, um kit que conterá, no mínimo:

I - etiqueta em braile: filme transparente fixo ao cartão com informações em braile, com a identificação do tipo do cartão e os 6 (seis) dígitos finais do número do cartão;

II - identificação do tipo de cartão em braile: primeiro dígito, da esquerda para a direita, identificador do tipo de cartão;

III - fita adesiva: fita para fixar a etiqueta em braile de dados no cartão;

IV - porta-cartão: objeto para armazenar o cartão e possibilitar ao portador acesso às informações necessárias ao pleno uso do cartão, com identificação, em braile, do número completo do cartão, do tipo de cartão, da bandeira, do nome do emissor, da data de validade, do código de segurança e do nome do portador do cartão.

Parágrafo único.  O porta-cartão de que trata o inciso IV do caput deste artigo deverá possuir tamanho suficiente para que constem todas as informações descritas no referido inciso e deverá ser conveniente ao transporte pela pessoa com deficiência visual.”

Observe-se que o kit a que fazem jus as pessoas com deficiência visual, garantido no referido art. 21-A, caput, da Lei 10.098/2000, deverá ser concedido sem nenhum custo adicional aos seus destinatários.

Além disso, os elementos descritos na lei, integrantes do kit a ser concedido, constantes dos incisos do art. 21-A, devem ser todos fornecidos, mediante solicitação da pessoa com deficiência visual.

Registre-se, ainda, que o parágrafo único do art. 21-A traz uma normativa relativamente ao porta-cartão, onde o cartão com as informações bancárias referidas nos incisos do art. 21-A devem estar dispostas.

O novo regramento, trazido pela Lei nº 13.835/2019 deve ser cumprido pelos bancos e demais entidades que desempenham atividade financeira.

No entanto, a regra ainda não possui obrigatoriedade, uma vez que, no dizer do art. 2º da Lei 13.835/2019, o novo comando, acrescentado à Lei 10.098/2000, só entra em vigor após 180 dias contados da sua publicação oficial, ou seja, em 5 de dezembro de 2019.

De Olho na Lei

Márcio Lacerda

E-mail: Marcio.lacerda29@globo.com

Twitter: @MarcioLacerda29

#6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

* Estudo mostra evidências do que faz os cegos terem uma audição mais sensível 

Um novo estudo sugere que perder a visão cedo na vida pode levar a alterações sutis nos circuitos cerebrais, responsáveis principalmente pela audição.

Acredita-se que ao nascer cego ou perder a visão cedo pode tornar a audição mais sensível. Mas, embora os estudos tenham mostrado consistentemente que as pessoas cegas parecem ter uma audição mais precisa em alguns aspectos, não sabemos muito sobre como ou onde essa capacidade aumentada realmente aparece no cérebro.

Os autores por trás deste último estudo, publicado no Journal of Neuroscience, disseram que o levantamento deles é o primeiro a olhar o que está acontecendo no córtex auditivo (região do cérebro que processa a audição) das pessoas que vivem com cegueira.
“Estudos anteriores analisaram os aspectos comportamentais, e somos os primeiros a tentar lidar com isso de uma forma mais modelada”, disse a principal autora do estudo, Kelly Chang, que é pesquisadora na área de visão e cognição da Universidade de Washington, ao Gizmodo.

Eles escanearam o córtex auditivo de pessoas que nasceram cegas ou desenvolveram cegueira no início da vida (incluindo algumas pessoas com anoftalmia, uma condição em que a pessoa nasce sem um ou os dois olhos) usando ressonância magnética.

Os participantes do estudo também foram escaneados enquanto passavam por testes auditivos em que ouviam tons puros. Estes tons eram tocados em frequências diferentes, e sua atividade cerebral no córtex auditivo era medida quando ouviam estes ruídos. Por fim, os resultados foram comparados com um grupo de controle com visão média. Todos os envolvidos tiveram audiência média.

Eles descobriram que o córtex auditivo era semelhante em ambos os grupos, incluindo seu tamanho. Mas havia uma diferença em um aspecto de como as pessoas cegas e as com visão processavam o som. Nos cegos, o córtex auditivo parecia estar mais sintonizado com as frequências de som tocadas no teste, com base nos tipos de atividade cerebral que os pesquisadores observavam nos escaneamentos.
“Digamos que você quisesse distinguir entre uma nota de baixa frequência e uma de alta frequência. Para pessoas com visão, isso é muito fácil de fazer, já que as notas estão muito distantes umas das outras. Mas em pessoas cegas, provavelmente porque eles só confiam no sistema auditivo, eles são muito melhores distinguir entre frequências muito próximas”, disse Chang.

Outra pesquisa sugeriu que as conexões neurais do cérebro podem ser reorganizadas quando uma pessoa se torna cega, especificamente nas áreas que geralmente processam a visão. Este é um exemplo da conhecida plasticidade cerebral. No entanto, as conclusões, dizem os autores fornecem “algumas das primeiras evidências em seres humanos” que essa compensação pode acontecer em áreas do cérebro que não diretamente afetadas pela cegueira.
“Ver esta reorganização ocorrer numa área tão fundamental é notável”, disse ela.

O tamanho pequeno da amostra do estudo (nove pessoas com cegueira precoce, incluindo cinco com anoftalmia) significa que as conclusões da equipe estão longe de serem definitivas. Mesmo se fossem, ainda há algumas questões importantes a serem descobertas, dizem os autores.

Por exemplo, há a questão sobre o que possibilita esta compensação no córtex auditivo no cérebro. Pesquisas anteriores, incluindo algumas da equipe de Chang, sugeriam que estes tipos de mudanças só podem ocorrer quando alguém se torna cego quando criança, e não ocorrem para aqueles que perdem a visão quando adultos. E talvez não seja a perda de visão em si que leva à reorganização do córtex auditivo, mas a necessidade de uma pessoa cega em se concentrar mais em certos sons para poder navegar pelo mundo. Algo que deve ser notado é como as pessoas que se tornaram cegas precocemente processam som e fala em movimento — ruídos complexos que requerem maior cooperação entre diferentes áreas do cérebro.

Estudos futuros para resolver essas questões, que Chang e outros estão trabalhando, poderiam examinar o que acontece com o córtex auditivo em pessoas que estão temporariamente cegas. Eles também poderiam olhar para as pessoas que mais ficaram cegas na idade adulta, incluindo aquelas que conseguem recuperar parcialmente a visão em algum grau.

Fonte: https://gizmodo.uol.com.br/cegos-audicao-sensivel-estudo/

#7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

* Utopia e realidade: trinta anos de educação integrada

Resumo

Este artigo é uma reflexão sobre o modelo dinamarquês de educação integrada, que expressa com clareza a real situação das crianças cegas integradas nas escolas regulares.

A educação integrada surgiu em resposta a pedidos de pais, no sentido de que as crianças deficientes visuais permanecessem em suas casas e recebessem educação nas 

escolas da comunidade, junto às demais crianças.

Refsnaesskolen, a escola nacional para meninos e jovens deficientes visuais, foi fundada em 1898, e atualmente presta serviços a aproximadamente 1.300 alunos cegos 

e portadores de visão subnormal,

desde o nascimento até os 21 anos. Ao longo de sua história, nesta instituição, foram educadas todas as crianças com problemas visuais que não podiam freqüentar 

as escolas comuns, na Dinamarca. Mas, em meados dos anos 60 e princípio dos anos 70, a educação integrada se converteu na opção preponderante no país.

Nos primeiros anos de implantação da educação integrada, o sistema estabelecido, incluída a Refsnaesskolen, resistiu ativamente ao novo enfoque educativo para este 

alunado.

Entretanto, em fins dos anos 60, em nossa instituição, começaram a produzir-se mudanças de atitude. Paulatinamente, foi-se admitindo que a integração se constituía 

numa alternativa adequada para prestar serviços aos alunos deficientes, e era uma resposta válida ao processo geral de descentralização que estava tendo lugar na 

sociedade. Dava resposta, igualmente, às demandas de "normalização", manifestadas por pais, políticos e organizações de pessoas portadoras de deficiências.

Neste momento, ficou claro que era necessário esforçar-se por lograr que os conhecimentos e os recursos de que dispunha a instituição especializada se colocassem 

ao alcance do sistema de integração. Este objetivo foi alcançado mediante a criação de um serviço de assessoramento que haveria de oferecer material e ajuda técnica 

aos alunos cegos e portadores de visão subnormal, integrados nas escolas regulares, tornando possível o ensino em condições de igualdade com os demais alunos da 

classe.

Além disto, a Refsnaesskolen difundia cursos de formação para o professorado, sobre a metodologia de trabalho a ser seguida com as crianças que tinham problemas 

visuais graves. Semelhante ensinamento era ministrado aos pais para ajudá-los a encarar os desafios derivados da presença de uma criança deficiente visual na família. 

Num curto espaço de tempo, ficou evidente que a instituição especializada necessitaria proporcionar, também, oportunidades aos alunos cegos e portadores de visão 

subnormal, para a realização de cursos de pequena duração.

Além destes serviços de apoio à educação integrada, ao longo dos últimos oito anos, foi desenvolvido um serviço de assistência tecnológica, mediante o qual se permite 

que as crianças tenham acesso à informação e aos materiais escritos disponíveis para os colegas videntes. Dispondo de computadores acoplados a periféricos capazes 

de apresentar a informação em Braille ou em tipos ampliados, este serviço tem demonstrado ser de excepcional importância nos programas integrados, funcionando, atualmente, 

de maneira satisfatória, sobretudo com a utilização do Braille de oito pontos, que permite o acesso à maioria dos códigos e caracteres empregados na escrita comum. 

O sistema permite que os alunos preparem materiais para serem lidos imediatamente em caracteres comuns no monitor ou em papel e, utilizando o mesmo tipo de teclado, 

as pessoas videntes podem produzir textos, diretamente, acessíveis aos cegos em terminais Braille.

A maioria dos livros, atualmente, é enviada aos alunos em disquetes ou via modem, através da linha telefônica. A Refsnaesskolen está destinando amplos recursos para 

desenvolver programas que permitam às crianças produzirem político e administrativo descentralizado. A municipalidade assume a responsabilidade da prestação dos 

serviços sociais e educativos, enquanto as estruturas regionais proporcionam apoio econômico e profissional. No nível nacional, a Refsnaesskolen desempenha o papel 

de supervisionar, apoiar e realizar o acompanhamento do processo. Podemos dizer, em poucas palavras, que o sistema de educação local fornece os professores; o sistema 

regional, os serviços de assessoramento (tanto às escolas quanto às famílias), e que a Refsnaesskolen forma os professores, faz a supervisão dos assessores regionais 

e organiza cursos destinados a pais e a alunos integrados nas escolas locais. A Refsnaesskolen também disponibiliza instrumentos técnicos auxiliares e materiais 

específicos, além de desenvolver novas aplicações tecnológicas cada vez mais utilizadas no ensino nesta sociedade tão baseada na informação.

Desde o início, a Refsnaesskolen destacou o fato de que o sucesso da educação integrada somente seria possível se dispusesse de professores bem formados, que dominassem 

completamente o Braille, para atuarem com alunos cegos. Este posicionamento, porém, não mereceu a devida consideração por parte dos primeiros paladinos da educação 

integrada, os quais consideravam que uma possível desvantagem educativa dos alunos poderia ser compensada pelos numerosos benefícios a serem alcançados, se eles 

permanecessem em seus lares, interagindo com as demais crianças e compartilhando plenamente a vida com seus pais e irmãos.

Nossa experiência de longos anos nos leva a concluir que os resultados da integração não são inferiores no que se refere ao rendimento escolar.

Provavelmente, uma das razões do sucesso reside no fato de que, na Dinamarca, todos os professores têm de estar em condições de ensinar Dinamarquês e Matemática 

em todos os níveis. Isto significa que os alunos cegos e portadores de visão subnormal podem ter o mesmo professor, em anos consecutivos, durante um ciclo escolar 

completo.

Graças a esta modalidade, os professores adquirem significativa competência quanto à formação das crianças deficientes visuais, aliando a experiência que adquirem 

no trabalho docente aos conhecimentos assimilados nos cursos de especialização realizados na Refsnaesskolen.

No processo de integração, embora o rendimento acadêmico tenha sido positivo, não podemos afirmar que os resultados quanto à socialização tenham percorrido o mesmo 

caminho. A experiência tem demonstrado que há problemas graves que interferem na integração social das crianças cegas, tanto nas salas de aula como nos períodos 

extra-classe. São poucas as crianças que têm uma vida social realmente integrada com seus colegas videntes.

Nossas expectativas sobre a integração

Se fizermos uma retrospectiva, nos daremos conta de que além do idealismo dos primeiros momentos, da filosofia pioneira e de todo o embasamento teórico acerca da 

"normalização" e da igualdade de oportunidades, dentro do ambiente familiar e fora dele, prevalecia a crença de que a normalidade era o ideal. Os fundamentos disto 

consistiam em que as crianças cegas e as portadoras de visão subnormal freqüentavam as escolas locais com outras crianças da mesma idade, e que a normalidade se 

converteria em um feito tão contagiante que a criança cega chegaria a normalizar-se completamente. Este pressuposto nos leva à conclusão de que a criança cega pode 

estar entre pessoas de visão normal, sem que nada ressalte sua cegueira, além do que isto é um objetivo desejável e satisfatório para a criança e sua família.

Não nos esquecemos da importância da criança deficiente visual, no sistema integrado, ter oportunidade de desenvolver sua própria identidade, o que compreende também 

a assunção de sua deficiência. Não deixamos de reconhecer, igualmente, até que ponto é importante que os profissionais trabalhem com estas crianças, sem perder de 

vista o fato de que a percepção do mundo, por parte delas, se realiza através de vias totalmente diferentes das utilizadas por seus colegas videntes.

Tínhamos consciência de que a auto-identidade necessária para poderem enfrentar e manipular situações da vida em sociedade, só poderia ser alcançada pelas crianças 

deficientes visuais, no convívio com outras crianças de idades equivalentes, portadoras da mesma deficiência. Quando decidimos trazer os alunos à Refsnaesskolen, 

observamos que alguns deles tomavam conhecimento, pela primeira vez, de que havia pessoas no mundo semelhantes a eles, quanto ao modo de perceber, pensar e agir. 

Em reuniões, as crianças se encontravam com outras, com as quais podiam comparar-se, sem serem avaliadas visualmente, ou com base em impressões derivadas de certos 

comportamentos.

A integração na Dinamarca fracassou?

Definitivamente não, quer sob o ponto de vista educativo, quer sob o social. O sucesso do sistema integrado, sob o ponto de vista social, não foi suficiente para 

dispensar a necessidade da formação de grupos de crianças deficientes visuais.

Em decorrência disto, pensamos que a integração e a segregação não devem ser encaradas como uma dicotomia, segundo a qual devemos optar integralmente por um sistema 

ou pelo outro. De acordo com o exposto anteriormente, se a integração se desenvolvesse apenas no âmbito da escola comum, excluindo a possibilidade do contato entre 

crianças deficientes visuais de mesma idade, proporcionaria a elas convivência apenas com grupos de pessoas videntes, admitindo-se que, em poucos casos, seriam realmente 

integradas neles.

Os alunos cegos e os portadores de visão subnormal, em sua maioria, se encontram isolados sob os aspectos social e cultural, realidade à qual me refiro, freqüentemente, 

como "segregação individual".

Em anos recentes, as escolas especiais para cegos passaram a se ocupar, sobretudo, com o atendimento de alunos com múltiplas deficiências graves, incluindo retardos 

profundos. Este fato levou os alunos deficientes visuais dos programas integrados a assumirem atitudes preconceituosas com relação aos que freqüentavam a Refsnaesskolen. 

Como tirar proveito do enfoque dos dois sistemas?

Isto se consegue, permitindo que os alunos integrados nas escolas das comunidades freqüentem a escola especial várias vezes durante os períodos letivos ou nas férias, 

para permanências breves ou para fazerem cursos específicos, organizados para crianças de diferentes faixas etárias. Como exemplos, podemos citar as atividades de 

atletismo, o ensino de novas tecnologias e de habilidades da vida diária. Essas estratégias proporcionam oportunidades para reuniões entre alunos deficientes visuais, 

ensejando para alguns deles, reencontros dos que já freqüentavam a Refsnaesskolen acompanhados de seus pais, para participarem de sessões de orientação.

Através dessas reuniões regulares, se alcança o espírito de comunidade e os alunos compartilham sentimentos e problemas sem inibições, e procuram ajudar-se e aconselhar-se 

mutuamente. Essas relações são consolidadas, posteriormente, através de telefonemas ou correspondência, estendendo-se até o período da adolescência, ou mesmo ao 

longo de toda a vida. Desta forma, o indivíduo se sente participante de um grupo que vai assumindo importância crescente à medida que ele caminha para a idade adulta.

Temos constatado, ultimamente, entre os alunos que freqüentam programas integrados, que alguns deles manifestam desejo de se afastar temporariamente desses programas 

para se juntarem aos outros alunos da Refsnaesskolen. Recentemente, admitimos três ou quatro crianças cegas, sem deficiências adicionais, após um período em que 

não tivemos alunos nestas condições.

Na Dinamarca, atualmente, todos têm como evidente que a questão não é de se estabelecerem as alternativas de integração ou de segregação. Temos que admitir e tirar 

proveito das vantagens que oferecem ambos os sistemas e permitir que as crianças e as famílias escolham as melhores opções para elas. É essencial que não haja legislação, 

determinando rigidamente que tipo de escola tenha de freqüentar uma determinada criança, nem sob o modo como ela tem de se desenvolver. Nenhuma autoridade pode atuar 

como se tivesse de custodiar ou de decidir sobre essas questões. Evidentemente, há que se dar oportunidade de acesso a bons serviços profissionais e de aconselhamento, 

bem como garantir que o aluno cego e sua família possam confiar no que lhes é oferecido, seja em uma escola integrada ou no centro especializado.

Na Dinamarca, as crianças cegas e as portadoras de visão subnormal vivem em suas casas e quase todas as que não têm deficiências adicionais, estão integradas nos 

jardins de infância e nas escolas de suas localidades. Com efeito, a porcentagem de crianças com deficiências visuais integradas nas escolas comuns está entre as 

mais altas do mundo. Esta modalidade de integração se realiza, no nível local, considerando-se as características de cada criança, não se organizando classes para 

deficientes visuais de âmbito regional.

O sistema descentralizado de atendimento, entretanto, criou também um sistema central, que é a Refsnaesskolen, a qual proporciona meios para que as crianças cegas, 

os pais, os professores e o pessoal de apoio possam recorrer, segundo estratégias diversas, para trocarem informações, receberem orientação e darem incremento a 

novos enfoques.

Na vida diária, a criança e a família recebem ajuda dos professores nas escolas locais e do pessoal de apoio que trabalha no nível distrital. Existem linhas de cooperação 

e de comunicação muito estreitas entre pais, professores, pessoal de apoio e especialistas da Refsnaesskolen, quer seja durante a realização de cursos, através de 

contatos telefônicos e correspondência, ou de visitas aos locais em que atuam.

Alcançamos uma situação ótima?

Esta pergunta não tem resposta. Não alcançamos uma situação que satisfaça a todos. Encontramos um termo de compromisso: colaboração entre o sistema segregado e o 

integrado. Do ponto de vista educativo, a integração é positiva, porém, do ponto de vista social, os resultados são medíocres, devido às diferenças fundamentais 

que existem nas condições de vida dos que têm ou não deficiência visual.

Não obstante, esta integração social insatisfatória fica compensada pela experiência intensiva de socialização, quando os grupos de crianças deficientes visuais 

de mesma idade se reúnem na Refsnaesskolen. Os pais e os irmãos desenvolvem também laços de amizade ao freqüentarem as atividades que organizamos. O relacionamento 

entre as famílias é benéfico para o desenvolvimento harmônico da criança deficiente visual.

O principal é compreendermos que a vida de uma criança deficiente visual é diferente e permitirmos que haja espaço para a expressão dessa diferença, aceitando-a 

e respeitando-a.

Autor: Keld Siochholm - diretor da Refsnacsskol, um Centro de Formação de Recursos para Crianças Cegas e Portadoras de Visão Subnormal da Dinamarca.
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# 8. SAÚDE OCULAR
colunista: Ramiro Ferreira (ramiroferreira91@gmail.com)

1. Projeto proíbe comercialização de óculos e lentes sem certificação de qualidade

O Projeto de Lei 2303/19 proíbe a comercialização de óculos e lentes sem certificação de qualidade. Pelo texto, em análise na Câmara dos Deputados, a proibição valerá inclusive para óculos de sol sem grau de correção e para lentes coloridas.

A certificação será feita por órgão acreditado pelo Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia Industrial (Inmetro), de acordo com normas do Sistema Brasileiro de Avaliação da Conformidade (SBAC) e da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

Os produtos certificados deverão exibir a marca de conformidade e serem acompanhados de informações detalhadas de suas características.

Pela proposta, o descumprimento da medida configurará infração sanitária, sujeita às penalidades previstas na Lei 6.437/77 e no Código de Defesa do Consumidor (8.078/90), sem prejuízo das sanções penais e civis cabíveis. Se aprovada, a lei entrará em vigor 90 dias após sua publicação oficial.

Autor do projeto, o deputado Hiran Gonçalves (PP-RR) destaca que já tramitou na Câmara proposta semelhante (PL 4008/15), que foi arquivada ao final da legislatura passada.

"Produtos com baixa qualidade podem representar um aumento dos riscos à saúde ocular dos consumidores", afirma o parlamentar.

Tramitação

A proposta será analisada em caráter conclusivo pelas comissões de Desenvolvimento Econômico, Indústria, Comércio e Serviços; de Seguridade Social e Família; e de Constituição e Justiça e de Cidadania.

***FONTE: Dourados Agora – notícias de Dourados e região.

2. Câmara realiza Sexto Fórum Nacional de Saúde Ocular

Hiran Gonçalves, que solicitou a realização do evento, além de deputado é oftalmologista, e pede atenção do governo para a saúde dos olhos

O deputado Hiran Gonçalves, do PP de Roraima, é oftalmologista, e autor de requerimento para realização do Sexto Fórum Nacional de Saúde Ocular, que vai começar, nesta terça-feira, na Câmara. Em entrevista Painel Eletrônico, o deputado disse que a ideia do evento é chamar atenção do governo e da sociedade sobre a necessidade da edição de leis que incentivem a destinação de recursos para o cuidado e a prevenção da saúde dos olhos.

O próprio deputado já propôs uma lei que garanta o exame oftalmológico na assistência básica, hoje incluído apenas na assistência de média e alta complexidade. Outro projeto é obrigar exames oftalmológicos nas escolas públicas. O deputado Hiran Gonçalves lembrou que 60% das cegueiras são evitáveis. Falta de informação e de consultas periódicas ao oftalmologista são os principais motivos para a deterioração da visão, por isso ele propõe campanhas educativas para conscientizar a população da importância dos exames periódicos. O deputado disse que outro assunto que será discutido no fórum, é o financiamento do SUS, para garantir um aumento no pagamento para os exames oftalmológicos, hoje orçado em R$ 10.

Apresentação - Edson Junior e Elisabel Ferriche
***FONTE: Câmara dos Deputados

3. Mario Celso Lopes mostra sistema que detecta mais de 50 doenças oculares

O sistema analisa imagens 3D da retina e pode ajudar a acelerar diagnósticos em hospitais

Passo a passo, condição por condição, os sistemas de IA estão lentamente aprendendo a diagnosticar doenças, assim como qualquer médico humano, e logo poderão trabalhar em um hospital perto de você mostrou Mario Celso Lopes. O exemplo mais recente é de Londres, onde pesquisadores da DeepMind, subsidiária do Google, UCL e Moorfields Eye Hospital usaram o aprendizado profundo para criar um software que identifica dezenas de doenças oculares comuns a partir de exames 3D e, em seguida, recomenda o paciente para tratamento.

De acordo com médicos da clínica de olhos IORJ, a inovação é espetacular.

Mario Celso Lopes conta que o trabalho é o resultado de uma colaboração plurianual entre as três instituições. E enquanto o software não está pronto para uso clínico, ele pode ser implantado em hospitais em questão de anos. Os envolvidos na pesquisa descrita são “inovadores”. Mustafa Suleyman, chefe da DeepMind Health, disse em comunicado que o projeto era “incrivelmente excitante” e poderia, com o tempo, “transformar o diagnóstico, o tratamento e o gerenciamento. de pacientes com condições oftalmológicas [...] ameaçadoras em todo o mundo.”

O software, descrito em um artigo publicado na revista Nature Medicine, é baseado em princípios estabelecidos de aprendizagem profunda, que usa algoritmos para identificar padrões comuns em dados. Neste caso, os dados são digitalizações em 3D dos olhos dos pacientes feitas usando uma técnica conhecida como tomografia de coerência óptica, ou OCT. A criação dessas digitalizações leva cerca de 10 minutos e envolve a luz refletida do infravermelho próximo das superfícies internas do olho. Isso cria uma imagem 3D do tecido, que é uma maneira comum de avaliar a saúde dos olhos. Os exames de OCT são uma ferramenta médica crucial, pois a identificação precoce de doenças oculares geralmente salva a visão do paciente.

O software foi treinado em quase 15.000 exames de OCT de cerca de 7.500 pacientes. Esses indivíduos foram todos tratados em locais operados pelo Moorfields, que é o maior hospital oftalmológico da Europa e da América do Norte. O sistema foi alimentado com exames ao lado de diagnósticos feitos por médicos humanos. A partir disso, aprendeu a identificar primeiro os diferentes elementos anatômicos do olho (um processo conhecido como segmentação) e, em seguida, recomendar a ação clínica com base nos vários sinais de doenças que as varreduras mostram.

Em um teste em que os julgamentos da IA foram comparados com diagnósticos por um painel de oito médicos, o software fez a mesma recomendação mais de 94% das vezes.

DE QUEM É ESSE TELEFONE MESMO ASSIM?

Resultados como esse são extremamente encorajadores, mas especialistas da comunidade médica ainda estão preocupados sobre como os sistemas de IA serão integrados às práticas de cuidado explicou Mario Celso Lopes. Luke Oakden-Rayner, um radiologista que escreveu extensivamente sobre o assunto, diz que os avanços na IA estão nos empurrando rapidamente para um ponto de inflexão onde o software não é mais uma ferramenta aplicada e interpretada por um médico, mas algo que toma decisões em nome dos humanos.

SISTEMAS DE IA ESTÃO COMEÇANDO A TOMAR DECISÕES MÉDICAS SEM SUPERVISÃO

Os primeiros sistemas estão apenas começando a cruzar essa linha. Em abril, o FDA aprovou o primeiro programa de inteligência artificial que diagnostica doenças sem supervisão humana . De acordo com Mario Celso Lopes, como um dos criadores do programa colocou: "Ele faz a decisão clínica por conta própria." (Coincidentemente, como o novo algoritmo de hoje, este software também analisa exames oftalmológicos. Mas ele só procura por uma doença, retinopatia diabética, enquanto DeepMind é sensível para mais de 50 condições.)

Segundo Mario Celso Lopes, este é o ponto em que o risco da IA médica torna-se muito maior. Nossa incapacidade de explicar exatamente como os sistemas de IA atingem certas decisões está bem documentada. E, como vimos nos acidentes automobilísticos, quando os humanos tiram as mãos do volante, há sempre uma chance de um computador cometer um erro fatal de julgamento.

Os pesquisadores da DeepMind, UCL e Moorfields estão cientes desses problemas, e seu software contém vários recursos projetados para atenuar esse tipo de problema.

Primeiro, o software não depende de um único algoritmo que tome a decisão, mas de um grupo deles, e cada um deles é treinado independentemente, de modo que qualquer erro anormal seja anulado pela maioria. Em segundo lugar, o sistema não cuspiu apenas uma única resposta para cada diagnóstico. Em vez disso, dá várias explicações possíveis, juntamente com a sua confiança em cada um. Ele também mostra como ele rotulou as partes do olho do paciente, dando aos médicos a oportunidade de detectar uma análise defeituosa contou Mario Celso Lopes.

O sistema no futuro detectará doenças como catarata, miopia e glaucoma.

***FONTE: Portal Nacional de Seguros.

4. Cegueira afeta 39 milhões de pessoas no mundo; conheça suas principais causas

No Brasil, estimativa é de que 1.577.016 de indivíduos sejam cegos, o equivalente a 0,75% da população nacional.

Atualmente, estima-se que a cegueira afete 39 milhões de pessoas em todo o mundo e que 246 milhões sofram de perda moderada ou severa da visão. Os dados são da Organização Mundial da Saúde (OMS) e constam no recente documento "As Condições da Saúde Ocular no Brasil 2019", elaborado pelo Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO).

Por aqui, segundo José Augusto Ottaiano, presidente do CBO, os indicadores não são muito precisos. "Como há escassez de informações populacionais em várias regiões, não temos como determinar com segurança a prevalência no país", afirma.

Apesar disso, o cálculo da entidade, baseado em índices do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), é de que 1.577.016 de indivíduos sejam cegos, o equivalente a 0,75% da população nacional.

A primeira estimativa global sobre as perdas de visão foi realizada pela OMS em 1972, indicando, naquela época, a existência de 10 a 15 milhões de cegos no planeta e 159,9 milhões com deficiência visual moderada ou severa.

Em 1990, esses números já eram de 38 milhões e 216,6 milhões, respectivamente, aumento que, de acordo com o CBO, é atribuído a três fatores principais: crescimento populacional, envelhecimento e redução da prevalência específica da idade.

- Deficiência visual e cegueira

A Classificação Internacional de Doenças - versão 10 (CID 10) - estabelece quatro níveis de função visual: visão normal, deficiência visual moderada, deficiência visual grave e cegueira.

Como explica Ottaiano, essa classificação estabelece duas escalas oftalmológicas como parâmetros para avaliar problemas na visão, a acuidade visual (capacidade de reconhecer objetos a uma determinada distância) e o campo visual (amplitude da área alcançada pela visão).

"Temos uma tabela que usamos como referência. Quando a acuidade visual pela distância é igual ou melhor que 0,3 (20/70), consideramos deficiência visual leve; igual ou melhor que 0,1 (20/200), deficiência visual moderada; igual ou melhor que 0,05 (20/400), deficiência visual severa", ensina.

Já a cegueira, ele acrescenta, é quando essa medida é igual ou melhor que 0,02, pior que 0,02 com percepção de luz e sem percepção de luz.

"Há as pessoas com 'cegueira legal' ou 'cegueira parcial', que só percebem vultos, só conseguem contar dedos a curta distância e só mantêm percepção luminosa, e com cegueira total, que se pressupõe perda completa de visão, sem que haja sequer a percepção luminosa", diz.

O médico destaca ainda que para cada indivíduo cego existem, em média, 3,4 com baixa visão - diferenças regionais podem significar uma variação desse dado entre 2,4 e 5,5.

- Fatores de risco para deficiência visual e cegueira

O documento do CBO informa que "os padrões globais de causas de cegueira diferem substancialmente entre os países, mas é possível associar sua prevalência às condições econômicas e de desenvolvimento humano, já que quase 90% dos casos estão em locais de baixa e média renda".

O Conselho dá como exemplo a proporção de cegueira devido à catarata: é de 5% em economias de mercado estabelecidas e chega a 50% nas regiões mais pobres do mundo, por conta do acesso aos serviços de saúde ser deficitário.

Outro fator de risco importante é a idade. Para se ter uma ideia, mais de 82% de todas as pessoas cegas no mundo são maiores de 50 anos. A entidade pontua que, independente da classe social, a estimativa de perda total de visão é de 15 a 30 vezes maior em pessoas com mais de 80 anos do que nas com até 40 anos.

Além disso, entram na lista sexo, sendo que as mulheres têm mais chance do que os homens, principalmente por causa de sua expectativa de vida maior, tabagismo, exposição à radiação ultravioleta, deficiência de vitamina A e distúrbios metabólicos, como o diabetes.

- Principais causas de cegueira e deficiência visual

As três principais causas de cegueira no mundo e no Brasil são doenças que acometem, sobretudo, os idosos: catarata, glaucoma e degeneração macular relacionada à idade (DMRI). Outra que merece atenção é a retinopatia diabética.

Quando se trata de deficiência visual, as mais significativas são erros de refração (miopia, astigmatismo, hipermetropia e presbiopia) não corrigidos, catarata e DMRI.

A boa notícia é que o CBO garante que cerca de 74,8% dos casos de cegueira e deficiência visual podem ser prevenidas ou curadas.

- Catarata

Consta no relatório "As Condições da Saúde Ocular no Brasil 2019" que a proporção de cegueira devido à catarata, em relação a todas as outras doenças oculares, varia de 5% na Europa Ocidental, na América do Norte e nos países mais desenvolvidos da região Oeste do Pacífico a 50% ou mais em localidades mais pobres.

Essa doença, junto com os erros de refração, são as principais causas de deficiência visual reversível. Mais frequente nos idosos, ela é caracterizada pela perda de transparência do cristalino, lente natural responsável por garantir foco e nitidez.

O tratamento é a cirurgia, na qual é inserida uma lente intraocular. "Trata-se de um procedimento altamente eficaz e que promove, na maioria dos casos, a reabilitação quase imediata da visão", afirma Marcos Ávila, ex-presidente do CBO e atual membro do Conselho de Diretrizes e Gestão da entidade.

Ele comenta ainda que a catarata atinge aproximadamente 5% da população global com idade entre 60 e 65 anos; 12%, na faixa de 65 a 70 anos, e 40% acima de 70 anos.

- Degeneração Macular Relacionada à Idade (DMRI)

Essa é uma enfermidade ocular degenerativa e progressiva e que ocorre na mácula - parte central da retina responsável pela visão de detalhes e percepção de cores -, provocando embasamento de visão, lento ou abrupto, e distorção de imagens.

É a maior causa de cegueira irreversível em indivíduos com mais de 50 anos nos países desenvolvidos, e a previsão é de que, até 2020, atinja 19 milhões de pessoas.

O CBO diz que opções atuais para a prevenção da DMRI são limitadas, mas há tratamentos, como injeções intravítreas de antiangiogênicos.

- Erros de refração

Os erros de refração são quatro: miopia, astigmatismo, hipermetropia e presbiopia. O mais incidente é a miopia - estima-se que, em 2020, um terço da população mundial terá o problema.

Ela se dá quando o globo ocular é muito comprido ou a córnea muito curva, o que faz com que os raios de luz focalizam antes do ponto certo na retina. Assim, seu portador não consegue enxergar de longe.

No astigmatismo, pelo fato de a córnea ter um formato irregular (ovalada), o feixe de luz incide em ângulos diferentes, gerando uma imagem distorcida, tanto de perto quanto de longe.

A hipermetropia é caracterizada pelo globo ocular menor do que o normal ou a córnea mais curva. Isso provoca uma focalização errada da imagem - ela se forma após a retina -, e dificulta a visão de perto.

Por fim, a presbiopia (ou vista cansada) é uma condição que surge quase sempre após os 40 anos e prejudica a visão de perto e de longe. Neste caso, o que acontece é a perda natural da elasticidade e do poder de acomodação do cristalino.

O CBO relata que as opções mais utilizadas para corrigir os erros de refração são óculos, lentes de contato e cirurgia refrativa (remodelação da córnea por laser).

- Glaucoma

O glaucoma é caracterizado por um grupo de condições relacionadas a danos ao nervo óptico, cujo principal fator de risco é o aumento da pressão ocular, medida que indica a tensão no interior do olho e tem valor médio de 16 mmHg.

Ele provoca o estreitamento do campo visual, fazendo com que a pessoa perca progressivamente a visão periférica e a central, e, na maioria dos casos, é assintomático.

Seu tratamento é feito com o uso regular de colírios específicos. Também pode ser necessária a realização de procedimentos a laser e cirurgia.

É uma enfermidade crônica, degenerativa e a principal responsável pela perda irreversível da visão. Projeções da OMS indicam que ela afetará 80 milhões de pessoas em 2020 e 111,5 milhões em 2040.

- Retinopatia diabética

O CBO relata que a retinopatia diabética, uma complicação do diabetes, é responsável por 4,8% dos casos de cegueira no mundo. Embora algumas de suas formas possam ser tratadas, uma vez que a visão tenha sido perdida, não pode ser totalmente restaurada.

O ex-presidente da entidade explica que o diabetes descontrolado provoca a dilatação dos vasos que irrigam a retina. "Essa condição permite a passagem de sangue, gordura e líquido para dentro dela, o que, aos poucos, vai destruindo as suas células."

Os estágios iniciais são tratáveis com aplicação de laser e injeções de substâncias antiangiogênicas. 

Além disso, em qualquer situação, é fundamental o controle da patologia de origem, que atinge, atualmente, 425 milhões de pessoas em todo o mundo.

***FONTE: G1

* O leitor pode colaborar com a coluna, enviando material pertinente, para nossa redação (contraponto.exaluibc@gmail.com).

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)

* Facebook diz que, “sem querer”, coletou contatos de 1,5 milhão de e-mails sem consentimento

Por: Tom McKay, traduzido pelo portal Gizmodo Brasil

No início deste mês, o Facebook admitiu que estava pedindo a alguns usuários que se cadastraram no desktop usando endereços de e-mail que não suportam o padrão aberto OAuth para lhe darem as senhas de suas contas de e-mail — com as opções para evitar que isso fosse feito escondidas em um submenu “Precisa de Ajuda?”. Agora, a gigante das redes sociais admitiu que, sim, carregou “sem querer” de listas de contatos de até 1,5 milhão dessas contas de e-mail para o Facebook, sem o consentimento ou conhecimento de seus proprietários.

O especialista em segurança da Electronic Frontier Foundation, Bennett Cyphers disse ao Business Insider no início deste mês que pedir aos usuários que entreguem credenciais de conta como parte de um processo de registro é “basicamente indistinguível de um ataque de phishing”. De acordo com uma reportagem de quarta-feira (17) no Business Insider, o Facebook disse agora que extraiu automaticamente listas de contatos de cerca de 1,5 milhão de contas de e-mail às quais recebeu acesso por meio deste método, sem nunca pedir permissão. Novamente, esse é exatamente o tipo de coisa que se veria em um ataque de phishing.

O Facebook disse ao Gizmodo por e-mail que, em maio de 2016, fez uma revisão do processo de registro, que inicialmente pedia aos usuários afetados permissão para fornecer listas de contatos ao Facebook. Essa alteração removeu o aviso de opção de adesão, embora a empresa não percebesse que a funcionalidade subjacente ainda estava funcionando em alguns casos. Parece que a única maneira de um usuário estar necessariamente ciente disso antes da ativação da conta seria se ele pegasse uma janela de pop-up dizendo que o Facebook está “importando contatos”.

O Facebook diz que nunca viu o conteúdo de e-mail de ninguém, de acordo com o Business Insider.

Um porta-voz da empresa disse ao Gizmodo por telefone no início deste mês que “a intenção dessa opção era simplesmente confirmar a conta”. No entanto, o site confirmou ao Gizmodo na quarta-feira que as informações de contato foram usadas para sugestões de amigos (ou seja, o recurso “Pessoas que você pode conhecer”) e para melhorar os anúncios (em outras palavras, para fins de publicidade direcionada).

O porta-voz também disse ao Gizmodo que uma captura de tela do aviso de opção de adesão original não estava disponível.

Em um comunicado, a empresa escreveu que iria notificar os 1,5 milhão de usuários impactados, além de excluir quaisquer contatos que obtivesse sem o conhecimento ou consentimento dos mesmos:

"No início deste mês, deixamos de oferecer a verificação de senha de e-mail como uma opção para as pessoas confirmarem suas contas ao se inscreverem no Facebook pela primeira vez. Quando analisamos as etapas pelas quais as pessoas passavam para verificar suas contas, descobrimos que, em alguns casos, os contatos de e-mail das pessoas também foram carregados de forma não intencional para o Facebook quando elas criaram suas contas. Estimamos que até 1,5 milhão de contatos de e-mail de pessoas podem ter sido carregados. Esses contatos não foram compartilhados com ninguém e estamos os excluindo. Corrigimos o problema subjacente e estamos notificando as pessoas cujos contatos foram importados. As pessoas também podem revisar e gerenciar os contatos que compartilham com o Facebook em suas configurações."

Vale apontar que o Daily Beast confirmou que alguns usuários estavam sendo solicitados a fornecer senhas de e-mail “usando um endereço de webmail descartável e conectando-se através de uma VPN na Romênia”. A Romênia é um estado membro da União Europeia, que implementou o Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (que exige consentimento explícito, livre e informado para processar dados pessoais) no ano passado.

Esta é a enésima vez na história recente que se descobriu que o Facebook fez algo que os seus usuários talvez não gostassem. Polêmicas recentes notáveis na empresa incluíram o uso da autenticação de dois fatores como pretexto para obter números de telefone para notificações e publicidade direcionada, o uso de aplicativos pseudo-VPN para absorver informações abrangentes sobre os hábitos móveis dos usuários e o surgimento de avisos aparentemente ofuscados para compartilhar metadados de chamadas e mensagens e armazenamento de senhas em texto simples.

# 10. IMAGENS E PALAVRAS

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

AUDIODESCRIÇÃO: PARA RECONHECER É PRECISO CONHECER

* Acessibilidade nas Salas de Cinema: Agora é pra Valer?

A notícia que compartilho foi extraída do Blog da Audiodescrição criado e alimentado por Paulo Romeu da Silva Filho, que versa sobre acessibilidade das pessoas com deficiência auditiva e visual nas salas de cinema. O tema foi tratado entre os representantes da Agência Nacional do Cinema (ANCINE e a primeira-dama Michelle Bolsonaro no dia 17 de junho último. Ressalte-se que bem antes desse encontro, há diversos registros de luta pela conquista desse direito "justo" e "legal", haja visto estar presente na Lei 13.146/15, em seu artigo 42.

ACESSIBILIDADE NAS SALAS DE CINEMA: AGORA É PRA VALER?

O diretor-presidente da Agência Nacional do Cinema (ANCINE), Christian de Castro, e o secretário-executivo João Pinho, visitaram nesta segunda-feira (17) o gabinete da primeira-dama Michelle Bolsonaro para uma conversa sobre acessibilidade nas salas de cinema. Durante o encontro, a Ancine apresentou uma linha do tempo contendo os marcos legais que regulam a acessibilidade no audiovisual.

No encontro, a Agência apresentou um estudo sobre a aplicação da instrução normativa 128 de 2016 que exige a disponibilização de recursos de legendagem, legendagem descritiva, audiodescrição e Libras em todo o parque exibidor. Desde ontem, 15% das salas de cinema dos maiores grupos exibidores passaram a ter a obrigação de possuir equipamentos de forma a prover os recursos de acessibilidade. Em setembro, essa obrigação será de 35% das salas para os grandes grupos exibidores e 30% das salas para os pequenos exibidores. Até janeiro de 2020, 100% das salas devem ser acessíveis. Christian contou ainda que, desde 2016, a Ancine possui uma Câmara Técnica de Acessibilidade para acompanhar a implementação da tecnologia assistiva nos cinemas brasileiros.

Fonte: blogdaaudiodescricao - acesso em 19 de junho de 2019.

Cida Leite

e-mail: cidaleite21@gmail.com
# 11. PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)

* 1º Encontro Nacional de Acessibilidade e Inclusão

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) inicia convocação de painelistas para o 1º Encontro Nacional de Acessibilidade e Inclusão (Enai), que será realizado no mês de setembro, na sede do tribunal, em Brasília. Os interessados em participar devem enviar as propostas de trabalhos de práticas de acessibilidade, no período de 10 a 28 de junho. O formulário para inscrição e demais informações estão disponíveis em https://is.gd/Hd1ez0

A primeira edição do evento pretende divulgar as principais práticas de acessibilidade e inclusão de pessoas com deficiências ou com mobilidade reduzida nas diferentes instituições públicas brasileiras. As instituições convidadas deverão submeter os trabalhos para seleção, podendo apresentar mais de uma proposta por órgão, desde que cada uma seja enviada separadamente e se encaixe em uma das quatro grandes áreas temáticas com foco em acessibilidade: gestão, comunicacional e serviços, tecnológica e arquitetônica e urbanística.

A lista dos trabalhos aprovados será divulgada entre os dias 22e 31 de julho.

Áreas temáticas

A categoria de gestão é focada em atividade de acessibilidade na área administrativa, principalmente em ações de planejamento estratégico, orçamento, cadastro, atendimento prioritário, capacitação, direitos do servidor com deficiência ou que tenham familiares nessa condição. Além disso, também abarca compras e contratos que atendam a essa demanda específica.

O Tema 2 - a acessibilidade nos setores comunicacional e serviço - aponta atitudes de inclusão em meios de comunicação. Na dimensão de serviços, essa categoria abrange desde o público interno até o público externo, por exemplo, atendimento às pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida de forma diferenciada nos concursos públicos, e participação dessas pessoas em treinamentos e eventos culturais com igualdade de oportunidades. Já em relação às possibilidades de ampliação da acessibilidade por meio de tecnologias, haverá um painel dedicado exclusivamente a esse tema, podendo ser inscritas propostas que implementem a acessibilidade em ferramentas de tecnologias da informação, como sites, aplicativos, sistemas e software que facilitem o acesso das pessoas com deficiências a diversos conteúdos. Por fim, no âmbito estrutural dos espaços físicos, a acessibilidade arquitetônica e urbanística é a temática que indicará iniciativas que facilitem o acesso de pessoas com necessidades especiais de maneira autônoma, independente e segura, a diversos ambientes, mobiliários e equipamentos da instituição.

Fonte: http://www.stj.jus.br

Brasília, junho de 2019
Marcelo Pimentel

# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS (ivonete.euclides@gmail.com)

* Perguntas e respostas que ajudam na convivência com pessoas cegas ou com baixa visão

Muitas vezes, ficamos incertos em como interagir com pessoas cegas ou que têm baixa visão. O mais importante para lembrarmos é que todos somos iguais, e todos queremos ser tratados desta maneira. Cada um com suas características.

Abaixo, dicas do que fazer e não fazer ao se comunicar com pessoas com deficiência visual:

1. Quando chegar em um local que tenha uma pessoa com deficiência visual, como devo proceder?
–r.  Sempre avise que você entrou em um local ou que você chegou a uma reunião de amigos ou outro evento social do qual estão fazendo parte pessoas cegas ou que tenham baixa visão.

2. Se estiver num grupo e quiser se dirigir a pessoa deficiente visual, o que devo fazer?

r.  Chame a pessoa pelo nome para que ela saiba que você está falando com ela, e não saia sem antes avisá-la que está saindo. É humilhante e frustrante perceber que se está falando sozinho.

3. Se eu resolver mudar a decoração do local de trabalho ou da casa, posso trocar móveis de lugar?
–r.  Não mude móveis ou outros objetos de lugar sem antes avisar à pessoa com deficiência visual. Também não deixe portas entre-abertas, sempre feche ou abra até o final, desse modo, evitará acidentes.

4. Qual a melhor maneira de servir bebidas para as pessoas cegas?
–r. Ao colocar bebidas em copos e xícaras, não as preencha até a borda. Isto se aplica a tigelas também.

5. Ao desejar passar uma informação ou fazer um atendimento de uma pessoa cega, como agir?

r. – Converse diretamente com uma pessoa cega ou com baixa visão sobre o que ela quer ou precisa. Não pergunte para outros. Por exemplo: se você trabalha em um restaurante, não pergunte à pessoa que está sentada ao lado. Converse de maneira direta e com a sua voz de sempre. Uma coisa que acontece frequentemente é se aumentar o volume da voz quando se está falando com uma pessoa com deficiência visual. Ter deficiência visual não significa que esta pessoa tenha deficiência auditiva.

6. Quando estiver caminhando com uma pessoa cega, como devo me comportar.

r. Você deve descrever os arredores e obstáculos no caminho. Lembre-se sempre de olhar para cima, para baixo e para a frente. Avise sobre perigos do tipo armários de cozinha; saliências; carros; árvores e superfícies irregulares.
– Use linguagem comum quando for explicar um caminho. Seja específico. Não aponte ou diga “lá”, “ali”. Direcione pessoas com deficiência visual para a esquerda ou a direita de acordo com onde elas estão – e não você.
– É perfeitamente aceitável usar palavras como “olhe” e “veja”. Estas palavras são parte do vocabulário comum de todas as pessoas. Se não, você e a pessoa cega ou com baixa visão vão se sentir constrangidos. –
7. Se uma pessoa estiver precisando de ajuda, como devo me comportar?

r. Se você acha que alguém pode estar precisando de assistência, ande até esta pessoa e a cumprimente. É bom também você se identificar. Então, pergunte se ele/ela precisa de ajuda. A pessoa vai aceitar ou lhe avisar que não precisa de ajuda. Nem todas as pessoas que são cegas ou têm baixa visão vão querer ajuda. E, por favor, não se ofenda caso tal ajuda não seja necessária.

8. se tiver dúvidas ou curiosidades sobre a deficiência, como posso esclarecer

r. pergunte diretamente a pessoa cega que você conheça, ou procure informações confiáveis através de leituras, reportagens e outros.

#13. IMAGEM PESSOAL

Colunista:  TÂNIA ARAÚJO (taniamaraaraujo@gmail.com)
* São João acende a fogueira do meu coração!

Estamos no momento das festas juninas, festas folclóricas que se tornaram tradicionais em todo Brasil. Um nome diferente em cada região, mas com características que correm do norte ao sul do país. Para comemorar muito bem esta festa, não pode faltar a dança que se tornou tão popular e esperada por muitos. Dança importada pelos portugueses que iniciou na França, se espalhou por toda Europa até chegar ao Rio de Janeiro trazida pela Corte portuguesa. 

O interessante ao observar esta tão esperada festa, é entender porque tanto a amamos. Como bons brasileiros, transformamos uma festa da nobreza em uma festa popular. A enriquecemos com nossas características, elementos culturais e uma pitada de humor. Unindo a tudo isso foi agregada a comemoração da colheita e dos santos populares do mês de junho. 

Como tornou uma festa caipira, com toda musicalidade e expressão rural. Por um período a quadrilha foi menosprezada por alguns, considerando que as características visuais deveriam ser sem zelo e com pouco requinte. É importante ressaltar que por ser uma festa, as pessoas preparavam seus melhores trajes e de maior beleza. Sem descartar que em alguns casos o remendar da roupa se fazia necessário, mas com cuidado e muito carinho. 

A dança, as cores e a música, ricos em elementos culturais, proporciona a quem dança e aos que assistem muita alegria e empolgação. Atualmente as festas estão mais valorizadas e respeitadas. Em algumas cidades há disputas de grupos com a mesma força que tem o carnaval. Os trajes estão mais enriquecidos em detalhes tornando o visual mais agradável. 

Ao ser convidado a participar de uma quadrilha lembre-se de valorizar o feminino e o masculino, respeitando seu estilo. As mulheres com muitos elementos românticos, como as sianinhas, os babados, laços, bufantes, franzidos e cintura marcada. Um vestido de chita ou americano cru tingido torna o visual mais característico e apropriado para a ocasião. Os homens valem investir em camisa xadrez, calças em brim ou mesmo o jeans que tornou a peça mais usada no campo. Barba e bigode também são elementos marcantes, trazendo bem a realidade do meio rural. 

Os acessórios enriquecem o visual. O chapéu de palha muito utilizado pelos agricultores tanto para homens, quanto para as mulheres. Os homens exaltam o visual com lenços amarrados no pescoço, para disfarçar o frio, cintos e botas. As mulheres, fitas no cabelo, xales, sapato boneca ou botas com meias coloridas. Tudo em total harmonia! 

Aproveite bem sua festa junina! Afinal as festas se arrastam até o final de julho.

Tânia Araújo

Consultora de Imagem e Coach

#14. REENCONTRO

(COLUNA LIVRE)

Nome: Carlos Alberto dos Santos Chaves

Formação: Curso médio Técnico em química

Estado civil: Casado

Profissão: Analista de Sistemas

Período em que esteve no I B C.: De 1964 até 1976

Breve comentário sobre este período: 

Foi excelente porque o IBC tinha uma infraestrutura muito boa para atender os deficientes visuais, além de ter uma qualidade de ensino reconhecida pelas outras Escolas.  Naquele período, além de

preparar muito bem o aluno para o segundo grau, ministrava diversos cursos profissionalizantes tais como: empalhação, vassouraria, colchoaria, elétrica, encadernação, datilografia, massoterapia, afinação de piano, etc; além de cuidar da parte artística e esportiva, como: aula de violão, piano, solfejo, musicografia, natação, judô, escotismo, etc; por último, fiz grandes amizades por lá.  O que tenho hoje, devo ao eterno IBC.

Residência Atual: Rua Ramiro Ribeiro 41, Anil, Rio de Janeiro - CEP: 22765-110

Contatos: (fones e/ou e-mails) Tel: 3348-9671, Cel: 9157-3326,

Email: k.beto@terra.com.br

#15 OBSERVATÓRIO EXALUIBC

Colunista: VALDENITO DE SOUZA (valdenitodesouza@gmail.com)

* Dor, desespero e angústia: pessoas com deficiência na cruel sociedade do capital

Eu realmente gostaria de escrever um texto diferente. Sentiria muito prazer em relembrar as conquistas dos trabalhadores de todas as categorias, homenageá-los e cumprimentá-los nesse estranho 1º de maio.

Mas como posso fazer isso enquanto, por todo o país, milhares de pessoas com deficiência lutam contra o cruel fantasma do desemprego? Como posso alegrar-me nessa data quando vejo reformas nas leis previdenciárias e sociais que, entre outros males, afetam, de maneira cruel, a (já precária) vida profissional da pessoa com deficiência no Brasil?

Se o desemprego é uma triste realidade para muitos brasileiros nos difíceis tempos nos quais vivemos, creiam, para as pessoas com deficiência, é ainda mais.

Um trabalhador sem deficiência, embora desempregado, pode sempre vislumbrar uma nova ocupação, uma nova oportunidade... Pode pensar no fim da suposta crise que lhe disseram ser toda a causa do mal; pensar num futuro mais colorido, e mesmo crer, lá no íntimo, que tudo vai melhorar.

Mas, enquanto isso, o trabalhador com deficiência (especialmente deficiência severa), no que pode pensar? Não pode pensar no fim da "crise", pois sabe que ela não representará, de forma nenhuma, o fim do preconceito profissional sofrido diariamente; e também não pode pensar numa próxima oportunidade, pois, muitas vezes, não teve sequer a primeira.

Desprezado, subjugado, jogado de lá para cá, e, o que é pior: tendo a plena consciência de que, por mais próspero que o país esteja, sua empregabilidade será sempre precária, e a discriminação será uma constante durante toda a vida como trabalhador.

Conforme venho denunciando há muito tempo, o mercado de trabalho é excludente, discriminatório, preconceituoso e extremamente duro para com os profissionais com deficiência. O que falo, falo com pleno conhecimento de causa. Conversando com cegos aqui e ali, constata-se logo que a mesma realidade atroz se faz presente em todos os lugares, todas as empresas, todos os setores, todos os estados da federação, nas cidades grandes e pequenas e em qualquer que seja a categoria...

Mas será que são somente cegos os prejudicados? Não posso ser egoísta; o preconceito também está presente contra surdos, autistas, pessoas com deficiências motoras ou intelectuais.

Ao ler esse texto, onde mostro a realidade nua, sem máscaras, sem subterfúgios e com a convicção inabalável de quem sente na pele o que escreve, alguém talvez arrazoe que, no Brasil, há uma lei de cotas para diminuir a desigualdade profissional.

Com efeito, tal lei existe. Trata-se da lei 8213, de 24 de julho de 1991 que, em seu art. 93º, dispõe o seguinte: "A empresa com 100 (cem) ou mais empregados está obrigada a preencher de 2% (dois por cento) a 5% (cinco por cento) dos seus cargos com beneficiários reabilitados ou pessoas portadoras de deficiência".

Note, companheiro leitor, quão baixa é a proporção exigida por lei! E isso não é o pior... O texto é omisso, não declarando o que se entende por "pessoa portadora de deficiência" (medonho termo que, graças aos esforços incansáveis de militantes com deficiência, já não é mais usado).

E Então, para cumprir o que dispõe a lei, o que fazem as empresas? O que fazem ultrapassa em muito as raias do bom senso. De forma demagógica, promovem a falsa inclusão. E como a promovem? Promovem-na contratando pessoas com deficiências leves, e enquadrando-as na cota, que já é ridiculamente baixa.

Ao fazer isso, cruelmente permitem que milhares de profissionais com deficiências consideradas severas, perfeitamente habilitados, continuem ao léu, por mais que, sem parar, tais profissionais busquem aperfeiçoar-se através de cursos, especializações, graduações, pós graduações, qualquer coisa que possa lhes engordar o currículo e, quem sabe, tornar um pouco mais fácil sua contratação.

E engana-se quem pensa que para por aí... A lei 8213, que dispões sobre cotas, é cheia de imperfeições e toda sorte de omissões. As cotas só se aplicam para empresas com mais de cem funcionários, e, mesmo assim, numa proporção vergonhosamente pequena. Até 200 empregados, 2%; de 201 a 500 empregados, 3%; de 501 a 1000 empregados, 4%; de 1001 empregados em diante, 5%. E é só isso!

Se a realidade é tão impiedosa, é natural se perguntar: não há agências de emprego, fundações, instituições ou órgãos responsáveis pelo recrutamento de pessoas com deficiência no país? Há algumas iniciativas nesse sentido, sim. Mas, quando funcionam, acabam por indicar profissionais com deficiências leves, por exigência das próprias empresas. E mais uma vez, excluem-se os cegos...

Em meu entendimento, a cegueira não é uma deficiência grave, de forma alguma. Entretanto, é assim que pensam os empregadores, e como convencê-los do contrário? Como criar, na sociedade, ao menos um pouco de consciência social?

Nós tentamos fazer isso continuamente, sem sessar. Conseguiremos? ATé agora, os progressos são muito pequenos... Mas, mesmo assim, não perdemos a esperança. Todas as pessoas com deficiência sonham com a plena inclusão no mercado de trabalho. O sonho vai se tornar realidade? É uma pergunta que só o tempo poderá responder...

Mas enquanto isso não acontece, cabe a nós continuar a mostrar nossas capacidades, mesmo diante da incredulidade de alguns, e do horrendo escárnio maldoso de outros.

Talvez, leitor, você já esteja ansioso para terminar esse texto. Talvez não esteja acostumado a textos longos, ou considere que o tema da inclusão não lhe diz respeito, em absoluto. Mesmo assim, peço que continue comigo por mais algumas linhas. O que você está lendo são as sinceras palavras de um cego que, juntando experiências de outros cegos dos quatro cantos do país e somando-as às suas próprias, tenta falar sobre um tema que merece atenção.

Se a lei de cotas é imperfeita, o que nos resta? Resta-nos a carreira no serviço público, que é considerada por alguns como um paraíso onde, finalmente, talvez, apenas talvez, possamos ser aceitos como profissionais competentes.

Todavia, os empregos públicos não são suficientes, e os órgãos (municipais, estaduais e federais) nos últimos anos, seguindo a insana ideia de Estado mínimo, abrem cada vez menos concursos. Quando abrem, as vagas destinadas às pessoas com deficiência são poucas, um percentual mínimo. E não nos esqueçamos também, sequer por um momento, que mesmo no serviço público há preconceitos de todo tipo, vindos de colegas de trabalho, supervisores, e, não raro, até mesmo do próprio Estado.

E o que dizer dos trabalhos autônomos? Ora! Há pessoas que realmente não têm nenhum tipo de vocação para trabalhar por conta própria. E mesmo que a vocação apareça, como que por milagre, ainda assim os profissionais com deficiência enfrentarão indizíveis dificuldades para se impor perante os outros enquanto trabalhadores competentes, íntegros, inteligentes e capazes de realizar a função a que se propõe.

Diante de tudo quanto expus, não estranhe, leitor sem deficiência, quando insisto em dizer que o dia do trabalho, para mim, configura-se todos os anos como uma data lúgubre, tristonha, melancólica. Não consigo escrever sobre a história dos movimentos trabalhistas; não consigo, mesmo que queira, falar sobre as conquistas dos trabalhadores de todo o mundo, tampouco demonstrar o otimismo incorrigível daqueles que veem nessa data um marco de reconhecimento e respeito a classe trabalhadora. Não; nesse caso, sou um eterno pessimista.

Ao lerem o que escrevo, algumas pessoas aconselham-me a, ao menos às vezes, ser menos fatalista. Entretanto, confesso-vos (ainda que com certo acanhamento): não consigo. Não posso simplesmente deixar de pensar em todos os problemas de dignidade e na escassez de oportunidades que nos rondam sempre.

Somos pessoas com deficiência; para o mercado, talvez, sejamos apenas mecanismos imperfeitos que tendam se adequar à cruel máquina do capital.

Não, não sou socialista; nem comunista, nem qualquer "ista" que me queiram imputar. Sou, apenas, alguém que luta por direitos sociais para minha classe. Direito à cidadania, à educação... mas também ao trabalho, trabalho digno e seguro. Eu sei o que você talvez esteja pensando, leitor; em seu íntimo, decerto está lembrando de um cego, ou surdo, ou cadeirante de suas relações, que trabalha em igualdade de condições com os demais.

Sim, esses casos existem; mas podemos afirmar seguramente que são uma pequeníssima minoria. No Brasil e no mundo, infelizmente, ainda somos desprezados dentro das empresas, jogados para lá e para cá sem rumo nem esperança.

Lutamos por respeito, por dignidade, por trabalho, por tudo. Nossos esforços, todavia, de pouco adiantam. Temos a LBI, ferramenta extremamente importante criada no governo Dilma para nos fornecer amplo amparo legal em nosso cotidiano, nas tantas vezes em que temos de brigar para garantir qualquer direito básico. Mas será suficiente? Garanto-vos que há muito o que melhorar, muito o que fazer até que possamos dizer que o Brasil é um país onde a inclusão é plenamente feita na prática. E a coisa não para por aí. Eu seria muito egoísta se, no dia de hoje, me limitasse a escrever apenas acerca das dificuldades dos deficientes na nefasta sociedade de mercado na qual vivemos. É preciso mencionar os demais excluídos, os demais marginalizados do sistema, os tantos e tantos componentes do lumpesinato hodierno.

"Lumpesinato? Mas que diabo é isso?" Quando ouvi tal expressão pela primeira vez, senti certa estranheza: "teria ouvido direito? Que negócio era aquele?"

Estava na primeira semana de aulas, no primeiro semestre de ciências sociais. O professor, um senhor simpático, bonachão e de inconfundível sotaque carioca, falava sobre as relações de trabalho ao longo do tempo. De repente, diz: "Porque o lumpesinato bla, bla, bla...". Não pude prestar atenção no restante da sentença. Rapidamente, sim, no mesmo momento, pesquisei na internet sobre aquilo; seria difícil continuar a acompanhar a aula sem entender aquele conceito. E a definição é muito simples! Em verdade, "lumpesinato" é apenas um nome pomposo para algo que está presente desde o início da sociedade.

A grande camada social pobre, sem recursos, trabalho formal ou consciência política é, segundo teorias da sociologia, chamada "lumpesinato". E como está tal classe no Brasil? Infelizmente, tem aumentado muito nos últimos anos.

Em Curitiba (considerada por alguns como capital modelo e chamada até mesmo de "cidade europeia dentro do Brasil" por aqueles que não conhecem-na em plenitude), podemos notar sem grande esforço um número cada vez maior de pessoas recorrendo ao trabalho informal a fim de garantir a mínima subsistência para si e para os seus. São vendedores de doces, salgados, canetas, acessórios, chaveiros, água... viajando em nosso transporte público, dia a dia tentando ganhar algum dinheiro.

Estão também nos semáforos, esquinas, praças, sobrevivendo numa cidade que, tantas vezes, não os acolhe como cidadãos.

A realidade atual é triste; pessoas com deficiência, imigrantes, indígenas e tantos outros grupos vivem, em sua maioria, a margem do mercado. Não conseguem um trabalho digno, tampouco uma oportunidade de emprego onde possam se desenvolver como sujeitos de sua própria história. Há alguma solução possível?

Creio firmemente que, enquanto não houver plena consciência social por parte das empresas e da sociedade como um todo, quaisquer que sejam as soluções apresentadas, hão de esbarrar na má vontade e no desconhecimento e desinteresse de alguns gestores públicos e privados.

Autor: Lucas Antonio (1º de Maio de 2019)

lucasantoniocwb.blogspot.com

- - -

Nota do redator:  belo texto. Consciência político-social, conteúdo carente no nosso segmento.

- - -

Ps. Neste espaço, também publicamos manifestações de companheiros, que tenham como temática o nosso segmento.Informações para a redação do Contraponto (contraponto.exaluib@gmail.com).

#16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

*  É campeão!

Brasil dá o troco na Argentina e fatura o Campeonato das Américas de Fut 5!

Melhor jogador do campeonato, Nonato marcou os dois gols da vitória ainda no primeiro tempo.

A Seleção Brasileiro de futebol de cinco conquistou, na manhã do domingo, 9, o título de campeã das Américas. A incontestável vitória por 2 a 0 sobre a arquirrival Argentina, na arena do Centro de Treinamento Paralímpico, em São Paulo, a equipe nacional levanta o troféu pela sexta vez em nove edições realizadas desde 1997.

O pernambucano Raimundo Nonato foi o grande nome da decisão, com dois gols, todos no primeiro tempo de jogo. Ele encerra a competição como artilheiro, com nove bolas nas redes rivais em seis apresentações.

Foram os dois primeiros gols que os argentinos sofreram no Campeonato das Américas. Eles chegaram à decisão com três vitórias e dois empates sem gols - um dos quais contra a Seleção Brasileira, na abertura da competição, na terça-feira, 4. Já a campanha do time da casa somou cinco

triunfos e um empate, com 15 gols marcados e só um sofrido (na goleada por 4 a 1 sobre o Chile, no encerramento da primeira fase).

O primeiro gol do jogo foi de pênalti. O gaúcho Ricardinho foi puxado dentro da área aos oito minutos de jogo. Nonato cobrou de pé direito no canto esquerdo do goleiro. A bola beijou a trave antes de morrer no fundo da rede. Cinco minutos depois, Nonato desenvolveu uma jogada individual desde o campo de defesa, invadiu a área e tocou com classe na saída do arqueiro rival.

"Sempre busco dar o meu melhor, mas não esperava ser premiado com estes dois gols na final. A vibração da torcida foi incrível. Saber que estão ali apoiando e torcendo deu um gás a mais para todo o time dentro de campo", disse o pernambucano de Orocó.

O placar deste domingo, 9, repete o da última final que os dois vizinhos da América do Sul disputaram. No Mundial da modalidade, em junho de 2018, os brasileiros aplicaram iguais 2 a 0 nos argentinos. Na ocasião, Ricardinho e Nonato foram os anotadores.

"Dentro de casa é sempre bom jogar com a torcida. A pressão é muito grande aqui, porque não poderia deixar escapar este título. Mas fizemos por merecer. Nossa Seleção é muito qualificada e a cobrança é sempre grande, não podemos tirar o pé nem em amistoso, quanto mais em Copa

América em casa", disse Ricardinho Alves, gaúcho de Canoas.

No âmbito regional, o Brasil consegue dar o troco na Argentina. Na última edição do Campeonato das Américas, em dezembro de 2017, a Albiceleste impediu nosso terceiro título consecutivo com um triunfo nos pênaltis, após empate sem gols no tempo normal. Se serve como consolação

para os visitantes, o fato de ter chegado à final garantiu aos argentinos a vaga da América do Sul nos Jogos Paralímpicos de Tóquio 2020.

O Campeonato das Américas dava uma vaga no mega-evento da capital japonesa no próximo ano. O Brasil, por ser atual campeão mundial (pentacampeão, a propósito), já tem posto garantido desde aquele triunfo sobre os argentinos em junho de 2018. Seis seleções disputaram, desde a terça-feira, 4, o torneio no Centro de Treinamento Paralímpico: Chile, Colômbia, México, Peru, além de brasileiros e argentinos.

As duas finalistas deste domingo têm reencontro marcado a partir de 23 de agosto. Nesta data terão início os Jogos Parapan-Americanos de Lima, Peru. Em três edições, desde o Rio 2007, o Brasil jamais experimentou outro resultado que não seja a conquista da medalha de ouro.

Roberto Paixão

Pos graduado em administração e marketing desportivo

Registro do CREF: 037854-g/rj

Fone: 055 21- 981226868 (tim);

E-mail: paixao.rn@gmail.com

#17. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

1. Parabéns Mamãe

Por: Leda Spelta
No dia de hoje, minha mãe Aida Constante Spelta completaria noventa e três anos. Ela tinha planos de fazer uma grande festa quando chegasse aos cem...

Certamente a morte é o motivo mais inexorável para a frustração dos nossos planos. Porém está longe de ser o único.

Ao cruzarmos a fronteira dos cinquenta, todos nós acumulamos um certo número de projetos e sonhos que, por diversos motivos, foram tragicamente interrompidos, ou, agora sabemos, jamais serão realizados. E a melancolia, que trazemos escondida de nós mesmos, nos diz que também morremos um pouco junto com eles.

Porém, para comemorar este dia especial, quero propor uma outra maneira de olhar para isto.

No dia em que minha mãe sofreu o acidente que levou para sempre a sua consciência nesta vida, há dois meses e três dias atrás, ela havia se levantado normalmente, preparado e tomado o seu café, lavado a louça, limpado a varanda, molhado as plantas... Ou seja, a morte a encontrou bem viva. E isto é terrível e maravilhoso. Terrível porque, por ter sido tão abrupto, deixou um trauma do qual ainda não me recuperei; mas também maravilhoso, porque nos inspira a tirar o foco do "como se morre" e colocá-lo no "como se vive".

Então, quero propor a todos quantos desejem homenagear a aniversariante, que relacionem e comemorem cada um dos projetos que já conseguiram concretizar; que se dediquem de todo coração aos planos que estão em andamento; e que mantenham acesa a chama do entusiasmo, que ilumina as sementes dos sonhos que queremos realizar. Não importa o seu tamanho, nem o valor que tenham para as outras pessoas. São eles que nos sustentam.

Desta forma, quando a morte chegar, ela nos encontrará bem vivos. Assim, poderá levar o nosso corpo, mas não a nossa vida; esta nos pertencerá eternamente por direito, por ter sido plenamente vivida.

PARABÉNS MAMÃE!

2. Plantio

Por Jobis Guerra
Conversando com uma amiga sobre um contexto pessoal, nem lembro o que eu disse, e ela atalhou:

- Ah, mas você tem isso, é aquilo.

Entendi o que ela estava tentando dizer: que eu, com tudo que eu tinha de bom, não poderia me comparar a ela. Não foi agressivo, embora escrevendo possa parecer, por inabilidade minha. A verdade é que notei que ela me via num certo patamar de estabilidade estrutural que me colocaria num ponto muito diferente do dela. Lembro que disse algo como: não é porque eu não falo, que não tenho nada.

Com o tempo, a gente aprende a evitar mexer em porões que não pode iluminar; aprende a não se expor, porque nem todo mundo banca ou precisa te ajuda a carregar sua bagagem; silencia porque, no fundo, sabe que falar vai te expor, sem resolver. Cala porque sabe que certas questões estão a cargo do tempo e reconhece que o tempo agora é de plantio e que certas dores só aliviam com trabalho, troca de afeto e paciência, muita paciência.

Às vezes eu tenho meses bons; daí vem um dia difícil, que puxa outro, e mais outro. Então acabo colocando a cabeça no lugar e encarando o que temos pra hoje.

Mas queria dizer que na vida a pior coisa é o amor que não se amou. O abraço que não se deu, o perdão que se negou, a oportunidade que a gente deixou passar por puro medo... Aquela decisão que a gente se deixou guiar pela raiva, pela mentira... 

Nada dói mais que o afeto que não se pôde dar, que o recomeço que ficou parado, empacado no final.

No resto, a gente dá um jeito.

Algumas coisas a gente pode refazer, e é bom tentar, quando possível. Mas algumas portas, quando fecham, são inegociáveis, por isso é sempre bom ter o máximo de consciência sobre o que estamos deixando.

Felicidade sempre tem um preço... Mas normalmente, com amor, o preço é pago com folga, mesmo que caro.

Por fim, a coisa certa nem sempre é fácil; nem sempre é simples; nem sempre é indolor... Mas sempre é necessária...

Porque se o mal tem proporções geométricas, a progressão do bem é infinita. O privilégio do afeto, o respeito de uma amizade, a grandiosidade de alguém que não concorda contigo, mesmo assim te aceita... Ah, não, isso não necessariamente cura, mas te dá uma força de outro mundo. 

Por fim, a nossa vida é cheia de ciclos, muitos que começaram antes da gente nascer. A ideia é fortalecer os bons e fechar os negativos, romper com os padrões, antes que eles nos corrompam.

Fechar círculos costuma ser muito difícil. Pode requerer perdão, renúncia, silêncio, sacrifício de toda ordem. Tem coisa que a gente não faz pra ser feliz agora... Mas para que outros possam plantar onde a gente capinou; para que outros possam colher o que a gente plantou.

No fundo, todo mundo tem suas dores, suas pontas, suas coisinhas, e o ponto central é: você consegue acreditar no que está fazendo?

* Espaço para trabalhos literários (prosa ou verso) do segmento.

#18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular (coluna livre)

* A lanterna

Um cego caminhava numa rua da cidade carregando na mão uma lanterna acesa.

Foi quando um popular se aproximou e perguntou:

-Amigo se você é cego, porque está usando esta lanterna?!

No que o colega de vocês respondeu:

-Você acha que sou bobo?!  usando esta lanterna, ninguém tromba em mim!!!

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

* Cegos capacitados oferecem serviço de massoterapia em Fortaleza

Cegos são capacitados e oferecem serviço de massoterapia em pontos de Fortaleza

As Pessoas com Deficiência Visual (PCDs) são profissionalizadas e atuam com mais habilidade desenvolvidas em outros sentidos como o tato

Por jangadeiro em Cotidiano

20 de maio de 2019

Massoterapia é um dos serviços mais desejados pela estressada sociedade pós-moderna. Em vários pontos da cidade de Fortaleza, porém, existem pessoas cegas atuando para atender a demanda crescente. São profissionais capacitados que atuam há cerca de seis anos, desde que o projeto Visão nas Mãos começou.

O programa viabiliza espaços abertos e providencia os equipamentos para a turma de profissionais oferecerem seus trabalhos de forma mais evidente ao público interessado. O grupo tem quase 50 deficientes visuais já trabalhando com a devida técnica necessária para a prática da profissão.

Em 2013, 38 deficientes visuais passaram por uma capacitação e foram inscritos no projeto. Atualmente, 48 pessoas participam da iniciativa em diversos espaços cedidos pela Prefeitura e em pontos estratégicos de Fortaleza. É o caso da Praça dos Estressados, no bairro Meireles, local fixo que recebe a maior quantidade de atendimentos.

Segundo Regiane Alencar, massoterapeuta que faz parte do projeto, a Praça atrai muitos turistas, que são os principais clientes, além dos moradores que caminham na orla durante a manhã e no final da tarde, horários em que o serviço é oferecido.

Somente lá, nove massoterapeutas se revezam todos os dias, das 6h30 às 11h e das 17h às 21h. Cada sessão custa R$ 10,00 ou R$ 20,00, tem duração de 15 a 20 minutos, e pode ser básica ou completa. O valor cobrado é repassado integralmente aos profissionais pela organização do Projeto que se dá através de parceria entre a Secretaria de Desenvolvimento Econômico (SDE) e a Associação de Apoio a Massoterapeutas Deficientes Visuais (Acamdevi).

Mais informações: 0800 081 4141

Programação completa de maio:

Praça dos Estressados

Data e hora: Todos os dias, 6h30 às 11h / 17h às 21h

Local: Avenida Beira Mar, S/N – Meireles

Tribunal de Justiça do Estado do Ceará

Data e hora: Todas as quintas (exceto feriados), 11h às 16h

Local: Avenida General Afonso Albuquerque Lima, S/N – Cambeba

 

Fórum Clóvis Beviláqua

Data e hora: Todas as terças (exceto feriados), 8h às 17h

Local: Rua Desembargador Floriano Benevides Magalhães, 220 – Edson Queiroz

Seuma / Seinf

Data e hora: Todas as quintas (exceto feriados), 8h às 16h

Local: Avenida Deputado Paulino Rocha, 1343 – Cajazeiras

Empresa de Transporte Urbano de Fortaleza (Etufor)

Data e hora: 21/05, 17h às 22h

Local: Avenida Dos Expedicionários, 5677 – Vila União

Fórum das Turmas Recursais

Data e hora: Todas as sextas-feiras, 8h às 17h

Local: Avenida Santos Dumont, 1400 – Aldeota

Controladoria e Ouvidoria Geral do Estado

Data e hora: 30/05, 8h às 16h

Local: Avenida General Afonso Albuquerque Lima, S/N – Cambeba (Seplag – 2º Andar)

https://tribunadoceara.uol.com.br/noticias/cotidiano-2/cegos-sao-capacitados-e-oferecem-servico-de-massoterapia-em-pontos-de-fortaleza/

- - -

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contate a redação.

#20. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

De:Ramiro Ferreira <ramiroferreira91@gmail.com>

Data: 19/06/2019 22:32

Para: Jornal Contraponto <contraponto.exaluibc@gmail.com>

PROPOSTA DE RESENHA

Salve!

O arquivo a seguir contém uma curta resenha de livro. A obra foi publicada por um amigo, que me convidou para ser co-autor. Penso que o tema é atual e pode interessar.

Com apreço: Ramiro.

***

RESENHA DE LIVRO

Freitas, Ramiro Ferreira de; Silva, Jardel Pereira da, 2019. Violência contra a mulher: uma construção cultural fundada em ideologia. 

Riga: Novas Edições Acadêmicas.

À venda na amazon.com 

Preço: $ 45,00.

Caros(as) Amigos(as) leitores, apresentar uma nova obra à comunidade – de homens e de mulheres - é tentar formar uma opinião que leve à consulta, à pesquisa do texto a ser convertido no atraente desejo conhecedor. O(s) autor(es) quer(em) projetar, nas mentes, ideias tão claras quanto interpretativas e, no que se refere ao trabalho hoje resenhado, não há exceção.

Como segundo escritor, a convite do Prof. Jardel Pereira da Silva, eu me senti interessado na realidade, pessoalmente ligado à compreensão do tema muitas vezes banalizado pelos média: afinal, violência contra a mulher parece tão óbvio. O que há de novidade?

Em 05 partes, totalizando 41 páginas, unem-se fundamentos teóricos, dados empíricos e reflexões marcadamente significativas, cujo escopo é desvelar o estado atual das condutas infratoras situadas na relação vítima-agressor. Não há exagero quando se determina: proteger enquanto substituir maus-tratos pela afetividade resta urgente mister. 

A linguagem é acessível e ágil, pois brevidade e conteúdo podem caminhar lado a lado, favorece tomada de posições. O dito está para intuir, tanto na palavra escrita quanto nas entrelinhas. Estudos vindouros aprofundarão o debate.

- - -

Nota da redação estamos avaliando a proposta para veiculação de coluna no gênero.

(Valdenito de Souza)

- - -

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores), para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

*Redator Chefe: Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)

